
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS 

MPD/UFSC 

PLANO DE ENSINO  

 
I - IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Nome da disciplina: MPD 310011 - Formas adequadas de resolução de conflitos e Acesso à justiça 

Responsável: Prof. Dr. Ricardo Soares Stersi dos Santos; José Isac Pilati; Rafael Peteffi da Silva 

Período letivo: 2017.2 – Quintas-feiras das 19 as 22:00 h. 

 

 

II - OBJETIVO 

Aspectos relevantes do conflito. Acesso à justiça e a importância dos meios adequados de resolução de 

conflitos. Cultura da Sentença x Cultura da Pacificação. Teoria do Conflito. Negociação; mediação; 

conciliação; rent a judge; ombudsman; arbitragem. A resolução nº 125 do CNJ, o NCPC, a lei de mediação e a 

lei de arbitragem. 
   

 

III - METODOLOGIA 

As atividades serão desenvolvidas por meio de seminários; discussão e análise de situações práticas quanto a 

utilização dos meios adequados como instrumentos de acesso à justiça 

 

IV – AVALIAÇÃO 

Cada aluno terá que apresentar pelo menos 1 seminário sobre tema estipulado na primeira aula, conforme 

calendário da disciplina. Ao final do trimestre cada aluno terá que apresentar um artigo científico 

(metodologia conpedi) até o dia 20 de dezembro de 2017. Caso o aluno deixe de se submeter a qualquer das 

duas modalidades de avaliação estará reprovado. Para ser aprovado terá que ter frequência suficiente (75%) 

mais média final C na somatória das avaliações indicadas. 

 

Atividades programadas 

 

1 – 17/08/2017 – Discussão: Cultura da Sentença x Meios adequados de resolução de conflitos. A resolução 

nº 125 do CNJ, o NCPC e a Lei de Mediação. 

Estudo de caso: Apresentação de relatório pelos alunos, após a discussão sobre a necessidade de manter ou 

modificar a cultura de administração de conflitos no Brasil. 

2 – 24/08/2017 – Discussão: Teoria do conflito. Leitura e discussão sobre – ENTELMAN, Remo. Teoria de 

conflictos, Barcelona:Gedisa, 2005. 

Estudo de caso: Apresentação de relatório sobre o impacto, na justiça brasileira, da utilização predominante 

do processo judicial como meio de resolução de conflitos (com base no relatório Justiça em números do CNJ).  

3 – 27/08/2017 – Discussão: Negociação. Leitura e discussão sobre FISHER, Roger; URY, William; 

PATTON, Bruce. Como chegar ao sim. Várias editoras e edições. 

Estudo de caso: Simulação de caso para ser realizada uma negociação colaborativa. 

4 – 14/09/2017 – Discussão: Mediação e Conciliação. As vantagens e os entraves da mediação e da 

conciliação judicial. 

Estudo de caso: Apresentação de relatório sobre as vantagens e entraves práticos da mediação e da 

conciliação prevista no NCPC. 

5 – 21/09/2017 – Discussão: Arbitragem. Leitura e discussão sobre as vantagens e os entraves da arbitragem 

no Brasil. 

Estudo de caso: Relatório analisando julgados do STF ou do STJ que na opinião crítica do aluno favorecem 

ou dificultam a utilização da arbitragem no Brasil 

6 – 28/09/2017 – Discussão: Justiça Restaurativa, Ombudsman, rent a judge, juizados especiais e outros 

métodos atuais de administração dos conflitos. 

Estudo de caso: Relatório sobre o impacto dos novos meios de administração dos conflitos e de pacificação 

social no Brasil 

7 – 05/10/2017 – Prof. Pilati: A atuação do pretor em Roma na administração dos conflitos 



8 – 19/10/2017 – Prof. Pilati: As audiências públicas. 

9 – 26/10/2017 -  Prof. Peteffi: Convenção de Arbitragem. Cláusula Compromissória cheia. 

10 – 09/11/2017 – Prof.  Peteffi: Princípios da arbitragem. Autonomia da cláusula compromissória e princípio 

Competência-Competência. 

11 – 16/11/2017 – Prof.  Peteffi: Arbitrabilidade objetiva e subjetiva e o Estado como parte na arbitragem.  
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